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Passarella&

CROP TOP
Quem lê mensalmente essa 
coluna, está cansada de saber 
que a moda é uma grande roda 
gigante, estação a estação, 
umas tendências estão em 
cima e outras, fazendo um 
trocadilho, “em baixa”, rs. 
O  top cropped, agora mais 
conhecido como crop top, 
está como forte tendência 
nas passarelas. Marcas como 
Christian Dior, Versace, Isabel 
Marant e Miu Miu apostam 
nessa tendência. 

MINIMALISTA
Embora seja bem espalhafatosa 
na vida, na moda amo o 
minimalismo, que no meu 
conceito vai além de uma 
tendência ou maneira de se 
vestir é um estilo existencial. 
Nesta temporada, está sendo 
uma grande pedida de grifes 
como Hermès, Ferragamo, 
Prada e Boss, que apresentaram 
criações com um design discreto. 

CALÇAS JEANS
Este coringa em nossos 
guarda-roupas ganhou as 
passarelas de marcas como 
Chanel, Valentino, Chloé. O 
hit da estação é usar a calça 
jeans, peça descontraída 
e mais simpes, com 
composições um pouco mais 
sofisticadas, como tailleurs 
(visto na Chanel), blazers, 
camisas em tecidos nobres, 
por exemplo, seda. 

MAXI MANGAS
Dos anos 80 até hoje sem perder 
o amor das fashionistas de 
plantão, permanecem entre nós. 
Amo, principalmente as mais 
dramáticas e estilosas. Pelo que vi 
nas passarelas, continuam a mil de 
Nova Iorque a Paris. Não a look que 
não fique mais divertido e leve com 
elas. Pode usar, Clarissa.

Luís Phytthon
RMVALE

BOYS 
ESTAMPAS 
PINCELADAS
Não chega a ser uma 
estampa, mas uma 
tendência visual. Os 
desenhos parecem 
ter sido pincelados de 
forma livre no tecido. 
Pode aparecer em 
grandes blocos, como se 
fosse a passada de um 
pincel, ou em estampas 
mais delicadas como 
folhagens e flores de 
traços finos.
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Amores e desafetas que finjo não 
me importar, ou melhor não ligo 
mesmo, dia destes li uma dessas 

postagens pão com ovo que pululam 
nos perfis de rede de relacionamento, 
“priorize quem te prioriza”. Vou perder 
tempo com dor de cotovelo? Até parece, 
mon amour. Sou absolutamente resol-
vidx, quero champagne, caviar, jovens 
companhias torneadas para alguns mi-
nutos e a beleza que a moda imprime em 
todas nós, of course. Vazia, euzinhx? Por 
favor, Charlene, tenho mais quilômetros 
rodados na estrada da benevolência e 
contribuição a humanidade que umas 
quatro gerações da sua família juntas. 
Posso me dar ao luxo de querer luxo. 
Obviamente, não abro mão de meu co-
cktail de Rivoltril, com abacaxi e alguns 
cubinhos de Joice Hallserman Juice de 
Zolpidem. Não adianta levar a sério quem 
não tem desconfiometro ou leva tudo na 
facada, quer dizer com a barriga. Vejam 
a nova Revolução Francesa do dia 7 de 
setembro? Micou ao invés de mitar. É dos 
carecas que elas gostam mais. Um amigo 
de outras sintonias, disse essa semana, 
que  o problema não é a peruca do Fux, 
mas o que está debaixo dela. Assim como 
a reluzente careca suprema, estamos a 
mercê de vaidades que refutam as ga-
rantias constitucionais em troca do refle-
xo da corroída imagem nos espelhos da 

República. Prova disso é tirarem do sar-
cófago, ou melhor do Castelo de Bran, o 
ex-presidente Temer para apagar o fogo 
do parquinho. E os fieis seguidores tive-
ram de engolir a carta do Fico, ou melhor 
do Mito, quer dizer do Mico. Corneou seus 
apoiadores, já que é a palavra da moda, 
rs. E o Frota pedindo CPI da Facada? 
Pensei que iria pedir os extratos de direi-
tos autorais não pagos das Brasileirinhas, 
até para poder apresentar no RH da 
Câmara, já que vira e mexe processos 
querem confiscar um pouquinho dos 
rendimentos de Vossa Excelência, novo 
queridinho do queridinho de Vovó, que 
chamou o Nhonho para uma secretaria 
estratégica, Secretaria de Como Angariar 
mais Apoiadores para meu Fracassado 
Projeto Presidencial. E o povo? O que é 
isso? Diria Dorian Gray. Cansado de ficar 
debatendo entre a mala do Pai de Todos 
encoxando seu novo amor ou os pares de 
chifres do Capitão. Isso não leva a nada. 
Precisamos de um projeto de país para 
superar os mal feitos históricos baseados 
nas pessoalidades de seus governantes. 
C#aralh&, será que não conseguem com-
preender que mandatos são temporais e 
as políticas públicas precisam ser atem-
porais para consolidarem melhor desen-
volvimento social e econômico para o pe-
daço de chão que decidimos fazer pátria? 
Que deselegante, como diria Sandrinha. 

Por falar nela, dançou na CNN, não é 
Evaristo? Não defendo empresas, mas 
muito fraquinho ficar gravando cabe-
ça de programa frio em lugares nada a 
ver com o tema apenas para não deixar 
Cambridge. Enfim, eles que são adultos, 
que se entendam. Agora dizer que a em-
presa não foi gentil, menos. Bom, fizemos 
um balaio como diria a quase octagená-
ria folclorista, mas precisa sobrar tempo 
para o Huck e o Mion. Estou desistindo 
por completo da televisão aberta. Juro 
que a partir de agora só assisto transmis-
são de sorteio de concurso da MegaSena, 
afinal preciso perder peso e engordar mi-
nha conta bancária. Vamos de moda? É o 
que estava esperando, Letícia.

P
LUÍS PHYTTHON

O triste fim do pleonasmo careca

Sete de Setembro,
dou-lhe uma, dou-lhe duas,
e na terceira arrego


